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• Um projeto  de pesquisa comparativa e 
interdisciplinar sobre a descentralização do 
sistema de gestão da água e a criação de 
organismos de bacia hidrográfica que 
realiza atividades específicas desde 2001 
com um enfoque em aspectos políticos, 
institucionais e sociais.  

• Uma rede  de pesquisadores, estudantes e 
profissionais da área buscando uma 
reflexão conjunta sobre participação e 
descentralização na gestão da água

O QUE É 



NÚCLEO COORDENADOR 

• Universidade de Brasília (Núcleo de Pesquisa em Polítias 
Públicas)

• Universidade Regional de Blumenau (Instituto de Pesquisa 
Ambiental)

• Universidade Federal do Rio de Janeiro (COPPE)
• Universidade Federal da Bahia (Núcleo de Estudos de Poder 

Local)
• Universidade de São Paulo (Programa de Ciências 

Ambientais))
• Universidade de Jonhs Hopkins (Departamento de Ciência 

Política)
• Universidade de Michigan (Escola de Recursos Naturais e 

Meio Ambiente)



Participantes:

• pesquisadores, 
• alunos de pós-graduação e 
• profissionais associados a organismos 

de bacia e órgãos gestores



OBJETIVOS

Responder a duas perguntas chaves: 

3. Quais condições fazem os organismos de bacias 
hidrográficas se tornarem ou não  centros 
dinâmicos de tomada de decisão e de ação, com 
capacidade para influenciar efetivamente o 
estado e os atores privados?  

4. Quais condições fazem esses organismos se 
tornarem espaços de tomada de decisão 
democrática e de representação dos diferentes 
atores envolvidos e/ou interessados no processo?



OBJETIVOS

• Compreender os condicionantes políticos, sociais e 
institucionais do processo de reforma 
descentralizada da gestão da Água no Brasil

• Construir dialogo entre pesquisadores e 
praticantes 

• Promover a formação de alunos 
• Contribuir para debates teóricos/acadêmicos 

sobre participação, descentralização, esfera 
pública e reforma institucional 

• Desenvolver produtos e atividades que apóiam o 
sistema e os organismos 



FINANCIAMENTO

• Fundação MacArthur (2001-2003)
• Fundação Hewlett (2002-2005)
• Fundo Setorial de Recursos 

Hídricos/MCT (2002-2005)
• Fundo Setorial de Recursos Hídricos 

(2005-2006)
• Pequenos financiamentos



ATIVIDADES DE PESQUISA: 
FASE I (2001-2003)

• Realização de 23 Estudos Exploratórios em 
bacias das regiões  Sul, Sudeste, Centro-
Oeste e Nordeste

• Criação de bases de dados 
– Socioeconômicos 
– Base de Dados de Debates e Decisões (atas de 

comitês)
– Dados sobre as bacias estudadas (processo de 

criação, situação atual, regras, financiamentos, 
etc.) 



BACIAS CONTEMPLADAS NOS 
ESTUDOS EXPLORATÓRIOS

• Jaguaribe, CE 
• Piranhas-Açu, RNPB 
• Pirapama, PE 
• Itapicuru, BA 
• Grande, BA 
• Lago do Paranoá, DF 
• Araçuai, MG 
• Velhas, MG 
• Paracatu, MG 
• Pará, MG
• Taquari, MSMT 
• Cuiabá, MT 

• Paraíba do Sul, RSSPMG 
• Litoral Norte, SP 
• Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí, SP
• Sorocaba-Médio Tietê, SP 
• Alto Tietê, SP
• Tibagi, PR 
• Lagoa da Conceição, SC 
• Itajaí, SC 
• Gravataí, RS 
• Sinos, RS 
• Santa Maria, RS 





Resultados Resumidos no Livro 
Retrato 3X4 



ATIVIDADES DE PESQUISA: 
FASE II (2003-2004)

• Apoio a realização de estudos de caso 
aprofundados e trabalhos transversais
– Pesquisas individuais (+/- 60 apresentações e publicações 

acadêmicas)
– Bolsas, orientação e outros apoios para alunos de 

mestrado e doutorado  (15 teses já defendidas; 10 em 
processo)  

• Consolidação e atualização das bases de dados 
• Criação de 4 Centros de Documentação Regional 

(CDRs) – (Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste) 
com sistema informatizada interligada de 
referencia bibliográfica

• Estudo exploratório sobre capital social 



ATIVIDADES DE PESQUISA: 
FASE II (2003-2004)

• Concepção e aplicação de uma 
pesquisa por amostragem (survey) de 
membros de organismos de bacia 



Survey: Temas de 
Investigação

• Perfil do membro
– socioeconômico, 
– organizações que representam
– formação 
– etc.

• Visão de Mundo (meio ambiente, instituições 
políticas)

• Opiniões sobre a Gestão da Água
• Formas de Participação dentro e fora do organismo
• Usos de informação técnica 
• Avaliações sobre a política interna do organismo 
• Avaliações sobre o impactos



Organismos estudados no 
survey

Comitês
2. Baixo Jaguaribe (CE)
3. Pirapama (PE)
4. Araçuai (MG)
5. Paracatú (MG) 
6. Pará (MG)
7. Velhas (MG)
8. CEIVAP
9. Alto Tietê (SP) 
10. Litoral Norte (SP)
11. Sapucaí-Mirim (SP)
12. Lagoa da Conceição (SC)

12. Itajai (SC)
13. Gravataí (RS) 
14. Santa Maria (RS) 

Consórcios 
7. Itapecurú (BA)
8. Lagos São João
9. Piracicaba (SP)
10. Tibagi (PR)



ATIVIDADES DE PESQUISA: 
FASE III (2005-2006)

• Colaboração com a SRH/ANA “Análise 
do estágio da implementação do 
Sistema Nacional de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos” 



Fase III: Objetivos Principais

1) Análise integrada dos dados Marca d’Água e do 
SIAPREH – Sistema de Acompanhamento e 
Avaliação da Implementação da Política de 
Recursos Hídricos, da SRH/MMA. 
– Análise Preliminar do survey
– Trabalhos aprofundados analisando aspectos específicos, 

integrando a análise do survey com a análise de dados 
sobre órgãos gestores e conselhos estaduais 

– Livro sobre o perfil dos organismos de baciapara público 
técnico/de organismos 

– Apresentações/publicações dirigidas a públicos 
técnicos/acadêmicos



Fase III: Objetivos Principais

2) Realização de oficinas com os organismos de 
bacias estudados pelo Projeto Marca d’Água
– Elaboração de “relatórios de bacia” com dados do survey 
– Analise preliminar dos dados através de colaboração 

entre pesquisadores Marca d’Água e um “ponto focal” do 
organismo

– Desenho de uma metodologia participativa de auto-
avaliação dos organismos que parte da análise dos dados 
do survey com a participação de membros de organismos 
estudados

– Realização de oficinas “pilotos”
– Reavaliação da metodologia
– Realização de oficinas nos outros organismos 


